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1. Buscamos águas nessas fontes
   que tiram lamas e nos devolvem a luz da vida.
   Não há pecados que escondem
   maior certeza: as tuas obras se manifestam.

/:Que nossos olhos não se fechem
  à tua graça que nos renova.
  Cremos, Senhor, e seguiremos
  os teus caminhs por toda a vida!:/
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3. Aquele que abriu os olhos
   a tanta gente e devolveu a luz da esperança
   não abandona, é presença
   confortadora em quem se entrega, total confiança. 

2. Escuridão está presente
   na dor da vida injustiçada, tão oprimida.
   A luz será bem reluzente,
   será verdade se, enfim, saradas são as feridas.
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Que nossos olhos não se fechem
Cura do cego 
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